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(Continuará) 

H o y , 21 de J n l i o , c u m p l e a ñ o s 

de S. M. l a R e i n a R e g e n t e , p ro -

duce e a n u e s t r o á a i m o mot ivos de 

i nmensa t r i s t e z a . Hace uii año 

q u e Doña i U r í a Cr i s t ina encon-

t r a b a l a fe l i c idad a l l ado de s\i 

augus to esposo; pe ro la iniierfc© h a 

Tenido á c o r t a r aque l l a c a d e n a de 

d ichas , y en el d í a de hoy la egre-

g ia é i l u s t r e señora a r r a s t r a los 

velos de la v iudez , s in e l sos tén 

de aqué l q u e l lo ra al mismo t iem-

po q u e l a nac ión e n t e r a . 

Reciba, pues , S . M. la R e i n a 

la fe l ic i tac ión que l e env iamos , 

deseando qne e l cielo la co lme de 

t o d o g é n e r o de benef ic ios , así 

como á S. >1. e l R e y y á sus a u -

gus t a s h i j a s . 

C O N S I D E R A C I O N E S 

La cues t ión de la crisis , qiie 
a y e r acogimos como r n r a o r , sin 
d a r l e más i m p o r t a n c i a que la q u e 
creimos necesa i i a p a r a q u e los 
g r a n d e s in t e reses de l país no p u -
d i e r a n r e sen t i r s e , h a t o m a d o u n 
c a r á c t e r más ser io desde q u e se 
ce lebró anoche el Consejo de mi-
n i s t ros , cuya reseña publ icamos 
e n o t r o Inga r . 

S e g ú n el r e s u l t a d o d e dicho 
Consejo , es im hecho que la c r i -
sis exis te , sin que podamos aven-
t u r a r ju ic io a l g u n o r e s p e c t o de la 
solución que p u e d a t e n e r . S in 
embargo , debemos fijarnos en la 
cansa p r i n c i p a l que l a m o t i v a , 
pues to que E I , P O P U L A R ha ven ido 
d e f e n d i e n d o la r azón en que aque-
l la descansa . 

Si , como se a?egi i ra , el señor 
M o n t e r o Ríos sos t iene que h a de-
bido p rocederse á la discusión de 
los p resupues tos , por más q u e la 
i dea de l exp re sado min i s t ro t e n g a 
un c a r á c t e r exc lus iv i s ta con el 
fin de v e r p l a n t e a d a s las refor -
mas de u n d e p a r t a m e n t o , preciso 
ea confesa r q u e t i e n e r azón . 

N o ae concibe q u e hab iendo 
ex is t ido t i empo h á b i l p a r a legal i -
z a r l a v ida a d m i n i s t r a t i v a de l 
pa ís , se h a y a d e j a d o es te i m p o r -
i a n t í s i m u a sun to pa ra que las t a -
reas de Jas Cor t e s se c o n s a g r e n á 
lo d e l mflcíus vivendi, ob je to de 
p r o f u n d o s t emores , d e a l a r m a s 
j u s t i f i c a d a s y de recelosas p r e v i -
siones. 

No e n t r a r e m o s a q n í á d i s c u t i r 
el e s t ado e n q u e se e n c u e n t r a n l a s 
p rov inc ias que se cons ideran per 
j u d i c a d a s con el p royec to de l s e -
ño r More t , p e r o ai c reemos o p o r -
t u n o m a n i f e s t a r q u e cues t iones 

de esa í ndo le no d e b e n v e n i r po r 
so rp resa , s ino por medios en q n e 
la op in ión se mani f ies te de u n a 
m a n e r a c l a r a y t e r m i n a n t e , á f i u 
de no caer en esas i lusiones d e 
escue la , que luego p r o d u c e n los 
más a m a r g o s desencan tos . 

C a t a l u ñ a no e s t a r í a conmovida ; 
n i los cen t ros , t a n t o pol í t icos co -
mo a d m i n i s t r a t i v o s , n i las soc ie -
dades coopera t ivas , h i jao d e l a m -
d u s t r i a de aque l l a r eg ión , h u b i e -
r a n d i r ig ido mulfcitnd d e r a z o -
n a d a s exposiciones á no h a b e r s e 
procedido como lo ha hecho e l se-
ño r More t , por ser c o n s e c u e n t e 
con sus t eo r í a s l i b r e cambi s t a s . 

Eso mismo no hubiese ocur r ido 
e n l a r eg ión va lenc iana , donde los 
cu l t ivadores de a r r o z e s t á n ver-
d a d e r a m e n t e a l a r m a d o s , así como 
t a m p o c o los r e p r e s e n t a n t e s de 
Cas t i l l a la V i e j a se h u b i e s e n pues-
to e n gua rd i a r e spec to de l a s pro-
ducciones n a t u r a l e s de su sue lo . 

A lo i m p r o c e d e n t e de t a l m e -
d ida h a seguido l a i m p r u d e n c i a 
de no d i scu t i r los p r e supues to s á 
su t i e m p o y sazón, por cuya causa 
t e n f m o s hoy e n e seno de l Go-
b i e r n o un confi ic to que d e s e a r í a -
mos ve r con ju rado , po rque , como 
dec íamos a y e r , no somos p a r t i d a -
ríos de las cr is is . 

Acaso parezca u n a incongruen -
cia es to que decimos, t a n t o m á s 
c u a n t o 3i se consul tase nues t r a 
op in ión , d i r í a m o s a h o r a como 
hemos dicho a n t e r i o r m e n t e , q u e 
no es tamos conformes con l a d i -
v is ión de l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o 
e n dos, pues to q a e no s implif ica 
los servicios y si a u m e n t a loa gas-
tos , n i t a m p o c o lo es tamos con el 
dichoso ilfodJM vivendi n i con l a 
a s e n d e r e a d a cues t ión de las dehe-
sas boyales ; pe ro como n u e s t r o 
p r i n c i p a l ob j e t i vo es el b i en de l 
pa í s , por e s to y solo por es to de-
j a m o s á u n l ado cues t iones de c a -
r á c t e r e x c l u s i v a m e n t e s ecunda r io 
p a r a a t e n d e r á o t r o s que p u e d e n 
a füc t a r l a o rgan izac ión púb l i ca y 
a d m i n i s t r a t i v a en su p a r t e p r inc i -
p a l . 

E l m a l por desgrac ia no t i e n e 
remedio , pues es sabido q u e cuan-
do se t r a t a de p re supues tos , los 
mismos p a d r e s de la p a t r i a se 
d n e r m e n filosóficamente e n s u s ban-
cos; y ocur re , eomo decía aye r 
o p o r t u n a m e n t e el m a r q u é s de 
V a l d e t e r r a z o , q u e si el S r . Caste-
lar v iniese a l Congreso á h a b l a r 
d e c i f r a s nad i e le e scucha r í a . 

E n s u m a ; es tamos lo misino q u e 
aye r ó acaso en s i tuac ión más crí-
t i c a , por la senci l la r azón de que 
los r u m o r e s de a y e r reconocen hoy 
m a y o r f u n d a m e n t o . 

Espe ramos q u e el S r . S a g a s t a , 
cuyo t a c t o pol í t ico es cada d ía 
más sobresa l ien te , acaso piieda 
c o n j u r a r e l pe l igro ; p o r q u e con 
es to iqué puede g a n a r el país con 
u n a crisis a u n q u e sea parc ia l? E l 
q u e q u e d e n dos ó t r e s min i s t ro s 
f u e r a de l g a b i n e t e , y e l que l a 
.Tunta de clases pas ivas t enga 
q u e a u m e n t a r la y a e span tosa ci-
f r a d e su p r e s u p u e s t o con las ce-
san t í a s de 30.0ÜO rea les por cada 
uno de los min i s t ros sa l ientes . 

d o m i n a en la co r t e . Por lo c o m ú n , 
aque l los exp lénd idos ja rd ine» , cen-
t r o e n o t ros años de n u m e r o s a s y 
d i s t i n g u i d a s familiftíJ, es tóu soli-
t a r ios , y m u y pocos son los q u e 
los f r e c u e n t a n . Todos e c h a n d e 
menos al j o v e n y esforzado m o 
n a r c a q u e daba v ida y movimien-
to á aque l los amenos p a r a j e s y no 
p a r e c e sino q u e ae h a n v u e l t o á 
la época de Fe l ipe V, cuando v i e -
j o y enfe rmizo hac ía de S a n I I -
deíonso u n l u g a r de t r i s t e z a , más 
b i e a que de p lacer y a l e g r í a . 

S in embargo , a p a r t e de loa s a -
g rados recuerdos que la t e m p r a n a 
m u e r t e de D. Alfonso X I I p rodu-
cen , podemos dec i r que l a sa lud 
de S . M. la r e i n a y d e sus a u g u s 
tos hijos, es p e r f e c t a . E l r e y se 
d e s a r r o l l a a d m i r a b l e m e n t e ba jo 
el inÜujo de u n país i m p r e g n a d o 
de a i res puros y de u n a t e m p e r a -
t u r a deliciosa; la pr incesa de As-
t u r i a s y su preciosa h e r m a n a 
doña Mar ía Teres«, e s t á n cada 
d í a más bullas. 

S . M. doña Mar ía C r i s t i n a sale 
m u y poco de palacio y aus paseos 
sue len ser por los siti ')3 menos 
f r e c u e n t a d o s . No se sf^para de sus 
hijos, y á veces sn U ve en un ión 
de el los por medio de aquel los 
espléndidos bosques. H a c e v ida de 
f a m i l i a y so l amen te cuando las le-
yes da la po l í t i ca se i m p o n e n , que 
es en la ocasión de t e n e r que r e -
cibir á a l g ú n minisui-u ex i . r an je ro . 
hace a l a r d e de r e p r e s e n t a r d ig-
n a m e n t e á la nac ión españoia.^ 

Cada d í a son mayores laa s i m -
p a t í a s q u e la a u g u s t a v iuda con-
q u i s t a d e c u a n t o s conocen loa d e -
ta l l es de su rese rvada ex i s t enc i a . 

H a b l a n d o u n colega de los e lo 
gios q u e ©s temporáneameu te ha 
t r i b u t a d o £l Liberal á uno de loa 
corifeos de la revo luc ión f r a n c e s a , 
dice lo s igu ien te , e n v i r t u d de 
u n a c a r t a qne r e c i e n t e m e n t e se 
h a vend ido en P a r í s , de aquol cé-
l e b r e dudadano: 

«Aplicándola los oaliñcatívos que más 
pueden engañar í sus lectores, publica 
El Liberal noa carta del famoso Camilo 
DesmouHns, vendida últimamsnte en Pa-
rís por 300 franoos, y eo la que se pre-
senta i Robespierre oomo ¿ un Dios y 
se hace escarnio de Dios entre frases 
entusiastas á la libertad, al progreso, et-
cetera, etc 

Así se engaña, se embauca, se desmo-
raliza y se embrutece por completo á un 
pueblo. Camilo Desmoulins fué un cana-
lla de nota entre los canallas do la re-
volución francesa, y ya no hay entre los 
hombres medianamente instruidos de 
Europa quien no sepa oomo han sido 
presentados esos hérots en páginas elo-
cuentísimas por liberales tan liberales 
como el inglés Maoaalay y el francés 
Taioe.» 

N o p u e d e n dec i r se más verda-
des en menos p a l a b r a s . 

E n c a r t a que rec ibimos de la 
G r a n j a se nos dice q u e el R e a l si-
t i o p r e s e n t a es te a ñ o p o c a a n i u i a -
c ióa , á causa de In t r i s t eza q u e 

He a q u í el ju ic io que el S r . Ro-
m e r o Rob ledo fo rmó a y e r del fa-
moso moduñ vivendi, y q u e más 
por ex t enso , q u e d a cons ignado e n 
n u e s t r a s c o l u m n a s eii e l l u g a r co 
r r e s p o n d i e n t e . 

Di jo que l a g r a v e d a d de l a sun-
to jiastiticaba su i n t e r v e n c i ó n , 
p a r a comba t i r con e n e r g í a el d i c -
t a m e n , pues to que es la cues t ión 
m;vs g r a v e que se oñ'ece á la pro-
ducc ión . 

A ñ a d i ó que e v i t a r í a q u e ese 
d i c t a m e n fuese ley, pues e n t e n d í a 

qne l a obs t rucc ión es l a l e g a l i -
d a d . Que uo a t a c a r í a pe r sona l -
m e n t e a l m i n i s t r o de E s t a d o ; 
p e r o que le a t a c a r í a como h o m b r e 
de s e c t a . 

P id ió al m i n i s t r o de Es tado no 
se de j a se in f lu i r por su a m o r pro-
pio y de ja se que los d i p u t a d o s de 
la mayor í a vo t a sen l i b r e m e n t e . 

Es tablec ió l a d i f e r e n c i a q u e 
deb ía h a b e r e n t r e los in te reses 
pol í t icos y los q u e t i e n e n n e c e s i -
d a d de a t e n d e r á los m a t e r i a l e s 
de l pa í s , y encarec ió , po r t a n t o , 
que se un iesen todos los r e p r e s e n -
t a n t e s de l a s p rov inc i a s d a ñ a d a s 
por el M a t a d o c o n t r a él. 

Habló de las compensac iones , 
d e m o s t r a n d o que no e x i s t e n . 

Di jo q u e el t r a t a d o ao a f e c t a a l 
a r roz , pues e s t e p r o d u c t o no en-
t r a en e l conven io , y po r t a n t o , 
el G o b i e r n o t i e n e f a c u l t a d , uo 
solo p a r a es tab lecer u n i m p u e s t o 
t r ans i t o r io , sino pa ra a u m e n t a r 
los derechos v igentes , lo q u e e n -
c u e n t r a p r e f e r i b l e . 

A n a l i z ó los e l e m e n t o s q u e de -
b i e r a n e s t u d i a r s e a n t e s de concer-
t a r u n t r a t a d o , p a r a no p rocede r 
con l ige reza y benef ic ia r t a n sólo 
á u n a producción, como en e l caso 
ftctual, q u e por c u a t r o g rados de 
l a [escala alcohólica liamos t o d a 
la segunda co lnmna del a r a n c e l . 

L l a m ó la a t enc ión sobre las des-
igua ldad ' í s q n e ex i s t en por esa 
r o n v e n d ó n , pues to q u e en l a es -
cala in fe r io r á los 15 ' no se c o m -
p r e n d e n los vinos españoles , y 
además éstos v a n á aque l merca-
do, no p a r a p e r j u d i c a r á l a p r o -
ducción de o t r a s naciones, s ino á 
la de la misma España . 

P r e g u n t ó a l m i n i s t r o de E s t a -
do qué v e n t a j a s se o b t e n í a n e n 
cambio, y á q u é obedecía su ce le -
b r ac ión cuando n a d i e la ped ía , y 
por el c o n t r a r i o , p r o t e s t a b a n de 
el la los mismos expo r t ado re s de 
vinos . 

E n c o n t r ó i n a c e p t a b l e el a r g u -
m e n t o de la neces idad de i g u a l a r 
á I n g l a t e r r a con las demás nacio-
nes, pues lo p roceden te e r a de-
n u n c i a r todos los t r a t a d o s ; y aca-
bó d ic i endo que los q n e d e f e u d í a n 
l a p roducc ión nac iona l e r a n los 
que d e f e n d í a n e l m e j o r a m i e n t o 
de las clases t r a b a j a d o r a s y no los 
l i b recambis t a s , y que no hab ía 
f a l t a s de subsis tencias cuando , 
por el c o n t r a r i o , h a y g r a n e s t á n 
c a m i e n t o de p roduc tos por la com-
pe tenc i a e x t r a n j e r a y po r la fa l -
t a de población, deb ida á su vez 
á l a f a l t a de t r a b a j o q u e j u s t i f i ca 
l a emigrac ión . 

Como somos p a r t i d a r i o s de la 
p r o t e c c i ó n de los produc tos n a -
c ionales , exponemos las d o c t r i n a s 
dol S r . Romero Robledo , y como 
c o m p l e m e n t o aña-iimes e l concep-
to q u e u n colega or todoxo, e n e -
migo hoy de e s t e h o m b r e públ ico, 
f o r m u l a ' a c e r c a de su discurso. 

Hélo aqu í : 

«En este terreno, y en el mis elevado 
de los principios, abordó la ouestión el 
sefior Romero Robledo, que esta tarde 
ha hecho un discurso bello en la forma, 
y en el fondo notable. 

En dos palabras se puede sintetizar: la 
denuncia de los tratados—ha dioho—se 
impone oemo una necesidad de nuestro 
estado económico, que exige una comple • 
ta y absoluta reforma en aquéllos si 
nuestras industrias han de poder existir: 
el Modus vivendi ataca de tal suerte la 
producción nacional, y nos entrega á 

merced del inglás, que será imposibleai al 
fin ae aprueba, pensar en que nos repon-
gamos en mucho tiempo de las pérdidaí 
que hemos de sufrir, 

K1 Sr. Romero Robledo ha razonado 
con energía y elocnencia; la Cámara que 
le ha oído con mucha atención, ha es-
timado BU defensa de los intereses nacio-
nales como uua de las mejores que en 
este asunto se han hecho.» 

U n a no t i c ia d e l Eco de CaatilU 

de V a l l a d o l i d : 

«Se dice que en uno de los teatros de 
esta capital se celebrará un meeling, cu-
yos trabajos preparatorios protegen laa 
lógiaa maaónioas, para pedir la expulsión 
de los jesuítas.> 

Vamos: estos ap rec i ab ie s seño-
res de l m a n d i l y del t r i á n g u l o 
qu i e r en asemejarse á a q u e l n iño 
q u e se empeñó en que su nod r i za 
le diese la l u n a . 

Si el ^met iny se ver i f ica , que no 
lo creemos por e s t a r en c o n t r a d© 
u n a r t í c u l o de la Cons t i t uc ión , 
será de oir lo que en él se d iga . 

P o r supues to , de l género bufo. 

La medida ser ía o p o r t u n í s i m a 
y todo Madr id a p l a u d i r í a á más y 
m e j o r . 

Lo decimos por lo s igu ien te : 

«El Sr. Abascal está decidido á man-
dar practicar reconocimientos en aque-
llos eatablecimientos donde crea que se 
expenden géneros adulterados, y si se 
encuentra fraude, bai i pouer cartcle.s 
que digan: 

«En este establecimiento se vende 
vino adulterado, según comprobación de 
la autoridad.» 

( . \quí no debe comprar el pubnco, 
porque los artículos están adulterados, 
comprobado por la autoridad, etc.» 

Excusamos decir que nos parece muy 
biea 1» conducta del Sr, Abascal, y que 
le aplaudimos sin reserva.» 

P e r o . . . ¿ l legara e l caso d e q u e 
86 fijen dichos car te les? 

Han llegado á nuestro poder los cua-
dernos desdo el 117 al 124 óltimos de 
la importante obra 'Mstobal Colón, que 
publica la Casa Editorial de don Felipe 
González Uojaa, situada calle de San 
Rafael, número 9 (barrio de Posas), 

Juntamente hemos recibido los cua-
dernos desdo el 55 al 68 de la no ménos 
interesantísima noveU José Mariu e 
Tewpranillo, que edita la misma Casa 
Editorial. 

ABimiamo tenemos i la vista loa cua-
dernos desde el 35 al 48 de la popular 7 
reconocida obra Pedro de Alvarado, á 
la Conquiila de GuaUmala, que también 
publica el infatigable editor señor Gon -
zález Rojas, cuya obra no nos sorprende 
el extraordinario éxito riue está alcan-
zindo, dado su asunto y lo magnífica que 
es su ilustración, 

Sascríbese i todas estas obras ai pre-
cio deun real cada cuaderno doSSgrandea 
páginas, en casa de su editor, y en la de 
sua cotcespousale» da provincias. 

Oaia práctica para comhatir las en-
Jennedades de la vid. La acreditada Re-
vista Los Vinos y los Aceites, queediwla 
Librería de los Hijos de Cuesta, en Ma-
drid, ha publicado oon este título un in-
teresante folleto, ilustrado con 39 graba-
dos y un magnífico cromo, representan-
do las hojas de la vid atacadas por d 
mildeiv. La oportunidad é interés de esta 
publicación para nuestros viticultores 
nos excuaaa de más elogios, alendo al 
propio tiompo su precio, una peseta, ase-
quible á todos. 
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Madrid 31 de Julio de 1886. 

Oentrois Ofloíales. 

L» Oaceia de hojr contiene las dispo-
úoioneti siguientes: 

Qracia y Justicia.—Raal decreto con-
mutando la pena de tres aílos de presi-
dio correccional que la Audiencia de Sa-
lamaiica impuso i Mariano Groczález 
Lorenzo y Francisco Rincón García, por 
el delito de robo, por la de cuatro meses 
de arresto. 

—Otro conmutando la pena de seis 
afios de inhabilitación eí<pecial para car-
gos públicos y multa del 5 por 100 da la 
cantidad maker«ada que la Audiencia 
de Falencia impuso á D, Gregorio Pare 
des Gil, D. Juan £sitéban Román, don 
Francisco Ortega Calzada y 1). Pedro 
García Guerra, por el delito de malver-
sación de caudales públicos, por la de un 
mes de suspensión. 

—Otro indultando á Pedro Rueda 
Sánchez, Juan Aranda García y Diego 
Aranda Tijeras de la mitad de la pena 
de un aClo, ocho meses y on día de pri -
sión correccional, & que les condenó la 
Audiencia de lluercal-Overa por el deli-
to de legiones. 

Guerra .—Real decreto promoviendo 
al empico <ie auditor general del ejérci-
to, con destino do auditor de la capitanía 
general de CataluBa, á D. Manuel U r -
dangarín y Echanfz. 

—Otro concediendo al brigadier don 
£nrique Franch la gran cruz de la orden 
militar de la designada para premiar 
serricios espuciales. 

—Otros nombrando Jefe do brigada 
del distrito militar de laa Provincias Vas 
congadas al brigadier D. Luis Cappa y 
Béjar; gobernador militar de 1» provin-
oia de León, al brigadier D. Vicente Se-
rrano y Calleja, y jefe de brigada del 
distrito militar da lan Provincias Vascon-
i^das, al brigadier D Francisco Lo&o y 
Perez. 

—Otro autorizando ai director general 
de Adniioiatración militar para la adqui-
sición directa de paja con destino al ser-
vicio de subsiáteocia en la forma que se 
expresa. 

QobernaciúH.—Otro declarando jub i -
lado á D. José Valdcs del cargo de ofi -
cial de la clase de segundos de eate mi -
niiterio. 

J'oiníM/o,—Real decreto autorizando 
al ministro del ramo para que presente á 
las Córtes un proyecto de ley sobre r e -
dención de censos y cargas perpetuas de 
la propiedad territorial. 

SENADO. 

Abierta la sesión y leida y aprobada 
que fué el actu de la anterior, el señor 
barón de Covadooga leyó un dictamen 
favorable al proyecto de ley, concediendo 
prórroga á la empresa de! ferrocarril de 
Villabona á Avilés. 

íTué admitido al cargo do senador y 
prestó juraoionto, el Sr, Moreno Abadía. 

Acto contÍQuo se pa.só á continuar el 
debate pendiente sobre la cesión al Nuu* 
d o de 8. S. del templo de las Salesas, 
usando de la palabra el Sr. Elduayen 
para rectiticar. 

Empezó diciendo, que el señor mar 
quéis de Molina tiene condiciones sufi 
cientes para .'ior jefe de la minoria con-
servadora del Senado, y con esto contestó 
á laa indicaciones hechas por el seüor 
duque de Tetuán sobre eate punto. 

Entrando en el asunto de su rectifica-
oíóu dijo, quo una vez que el duque de 
Tetuán se ha declarado satisfecho con 
las explicaciones qus le han sido dadas 
en »u interpelación al ministro de Estado 
y toda vez que el mismo sefior reconoce 
que uo tiene motivo de queja del Nuncio 
^ S. S podía darse por (terminada esta 
discusión y terminó diciendo que os ei^ta 
una cuestón que DO tiene ninguna impor-
tancia ni pata la nación ni para Madrid. 

Rectificó también el seüor duque de 
Tetuán, aconsejando al Gobierno que me-
dite bien este asunto antes de resolverle 
para que la solución que alcance esté 
inspirada en los intereses nacionales. 

El general Martínez Campos rectificó, 
recogiendo al paao algunas alusiones del 
Sr. Eiduayen y defendiendo la gestión 
diplomática del partido liberal. 

Rectificó nuevamente el Sr. Elduayen, 
dioicndo que aceptaba para él y su partí 
do la responsabilidad de la cesión de las 
Sal esas, 

Rectificaron suevamente los señores 
Martínez Campos y Ruiz Gómez, y se 
dió por terminada esta discusión, en-
trándose en la del proyecto de ley de 
Caja; e-speciales. 

E l general Salamanca coosumió el 
primer turno en contra, diciendo que el 
proyecto era irrealizable y opuesto al 
«rédito del Sr. Camacho, y que se con-
funde en él la unidad administrativa con 
la unidad de Cajas, y que uo se explica 
la prisa que hay por discutir este pro 
yecto cuando uo se diseutcn los presu-
p u e s t a 

Dcfundió el dictamen el Sr. Gallostra, 
encareciendo ia ventaja de tener todos 
los fondos reunidos en vez de tenerlos 
dispersos, y afirmando que la Hacienda 
cumple todos sufl compromiíos y no hay 
por tanto temor ninguno para que deje 
de cumplir eate nuevo que adquiere con 
el proyecto. 

Rectificaron el general Salamanca y 
el sefior Gallostra, y habló para alusio -
nea el señor marqués de Mira valles, 
declarando que no conceptuaba como 
antimilitar el proyecto. 

Censura los gastos cuantiosos hechos 
para la instalacióu en Alcalá de la comi-
sión de ajustes de Cuba, y su traslación 
á Aranjuez, donde sus individuos no ha-
cen otra cosa que pasear. 

El Sr. Ulloa defendió el dictamen. 
El señor marqués de Miravalles rec-

tificó, y se suspendió el debate. 
Se leyeron vatios dictámenes de comi-

sionea y se levantó la sesión. 

MODUS V I V E N ü I . 

Continuando en el Congreso !a disen-
sión al proyecto de oonvcnio comercial 
con Inglaterra, el Sr. Nioolau concluyó 
eu discurso en contra, dedicándole casi 
todo al estudio de las necesidades de la 
Marina mercante. 

El Sr. Aguilera (D, Alberto), que ha-
blaba por primera vea en el Congreso, 
pronunció un extenso discurso defen-
diendo ei dictárnen de la comisión, y con-
testando punto por punto á todos los ar 
gumentos del Sr. NicoUu, 

El 8r. Romero Robledo usó de la pa-
labra después de rectificar los señores 
Nicoiau y Aguilera, y empezó diciendo 
que 6Í tuviera medios de conseguirlo evi-
taría <)ue el proyecto pagase á ser ley 
por modio de obstrucción, pues eu este 
asunto lo verdaderamente legal sería 
i]ue el proyecto no pasase de esta cate-
goría y no llegase á ser ley. 

No he do combatir, dice, al señor mi-
nistro de Estado personalmente, ni en 
su economía política, pero sí tenazmente 
como hombre de secta, como jiartidarío 
de una escuela económica que compro-
meto los intereses do ¡a nación. 

El Sr. Homero so ocupa de la dificul -
tad que el tratado reporta al país, por el 
solo bocho de tener que compensar á las 
industrias y producciones que salen per '^ 
judicadas. \ 

Combate las compensaciones parcia-
les, y se considera uo privilegio otorga-
do á costa de la nación, como la robaja 
do la contribución á loa arroceros do Va-
lencia, que seria un signo de decadencia 
y pobreza. 

Eso no es compensación, dice, ni los 
arroceros lo admiten, como tampoco lo 
es la exención del pago de los arroces en 
las Antillas. El tratado no perjudica á 
los arrooea valencianos, porque ese a r -
tículo no está convenido en ningún tra 
tado, Puede imponerse el impuesto tran-
sitorio, y lo que es mejor, elevarse el de-
recho de aduanas. 

Califica de leonino el convenio, y en-
camina largos periodos á demostrar que 
tampoco favorece á nuestros vinos, oemo 
demostrarán algunos diputados de ia ma-
yoría que tienen pedida la palabra en 
contra, 

Cree que la salvación de las provincias 
perjudicadas puede hallarse dentro de la 
unidad de la nación y no en medidas par-
ciales, que favorecen á unas regiones á 
costa de otras. 

Todos ioi intereses de la nación so 
quejan de haber sido lesionados. ¿Dónde 
están los favorecidos? Pero es que el se-
ñor Moret entiende que la producción 
nacional no vale la pena,j y que lo que 
conviene es complacer al gobierno in-
glás. 

Rechaza el argumento de ia igualdad 
expuesto por la comiaión en defensa del 
tratado. 

Dice que no es oportuno hablar de 
libertad y reacción como lo ha hecho el 
Sr Aguilera á propósito del tratado. 

El Sr. Aguilera interrumpe al orador 
diciendo que tenemos el arancel más 
reaccionario de Europa 

El Sr. ROMERO ROBLEDO; Lo 
que tenemos es una excepción en mate-
ría de aranceles y pronunciamientos. 

Ya tendré ocasión de csplanar estas 
indicaciones. 

Los quo defendemos, añade, los inte -
reses del capital, defendemos al mismo 
tiempo los intereses de las pobres. 

Dice que desde el uño iij60 hay una 
poderosa corriente de emigración á la 
Argelia y América. 

Y un país, contiuúa, que se encuentra 
en esto estado, ¿DO tiene otro problema 
de mayor interés que revolver que el del 
modus viv$>i¡lij' 

Entiende el orador que es necesario ir 
i la denuncia de (odos los tratados de 
oomofcio y vaciar por completo do rumbo 
ceonómioo. 

Este es el programa que debe defcu-

dcr un gobiecnjque tspirc á tener el 
apoyo del país. 

Termina con un periodo elocuente 
aconsejando al gobierno que medite el 
paso que da en el camino de la ruina de 
España, pues la perturbación so esten-
derá por todas partes. 

El Sr, Pedregal empezó diciendo que 
no le satisface el proyecto del Sr; Mo-
ret; añade que Inglaterra no se arruina 
con BUS importaciones, sino todo lo oon-
trai'io; pues su prosperidad proviene del 
exceso de importación quo hace i¡ue la 
producción sea mejor, y que esté el obre-
ro inglés eu mejores condiciones que los 
de los demás países. 

Combate las doctrinas proteccionistas, 
y dice que para ser lógicos los que aho-
ra impugnan el modus vivendi, debieran 
combatir todos los tratados. 

Dijo que no podía menos de llamarle 
ta atención, el que los proteccionistas no 
conceptuasen más que como producción 
española la necesitada do protección, y 
que para nada se acordaban de aquellas 
que necesitan mcrcados fuera de la n a -
ción, pues su producción es mayor que 
«1 consumo que se hace de ella eu los 
mercados nacionales. 

Atribuyó al libre cambio la solución 
de la cuestión social, pues hay que evi-
tar las crisis de subsistencias para tas 
clases menesterosas, para el trabajador 
y el productor á quien no se puedo pro 
teger y jamás se protege. 

Se ocupa de la producción arrocera y 
combate el aumento do derechos aran-
celarios propuesto por el Sr. Romero Ro 
bledo, («rque equivaldría á un impuesto 
sobre laa clases pobres que consumen el 
arroz. 

El señor ministro de .Estado resume 
la totalidad. Comienza felioitáudose de 
los ocadures que se han revelado en este 
debate. 

El Gobierno, dice, para abordar la 
cuestión, tenía que aceptar una base, 
y esta os la unidad del arancel, única de-
fensa y garantía do la producción nacio-
nal. 

Declara que después del tratado con 
Francia era preciso el convenio que se 
discute y la prórroga do los demás trata-
dos, y entendiéndolo así el Gobierno, 
por eso ha presentado el modus vivendi 
y la prórroga de los tratados, á ñn deque 
laa relaciones comerciales de España oon 
los demás países sean uniformes. 

Contestando al Sr. Romero Robledo 
rechaza el calificativo de sectario que te 
ha aplicado, asegurando que, aparte de 
sus opiniouc», solo tuvo por criterio on 
el convenio con Inglaterra las ventajas 
que podría alcanzar Eapaüa. 

Asegura que ol argumento de ampliar 
las coQOOsioiiea otorgadas á las colonias 
no tiene la importancia que quiere dár-
sele, porque esa.s colonias tionen el plazo 
de un año para entrar en ei convenio, é 
iraiste de nuevo en los nuevos mercados 
que se abren al comercio español merced 
al tan combatido modus tñvendl. 

CONSEJO D E MINISTROS. 

A las diez y media se reunieron loa 
ministros en la Presidencia. 

La nota oficial de lo tratado en este 
consejo es la siguiente: 

Aprobación de un expediente para 
una Exposición Universal en Barce-
lona. 

Aprobación de otros expedientes de 
material de guerra sin formalidades de 
subasta. 

Aprobación de otros expedientes de 
dehesas de remonta. 

Idem id. do Administración militar. 
Un decreto concediendo pensiones á 

los padres de los soldados muertos en 
campaña. 

Decreto indultando al reo de Puerto-
Rico, Pedro Rosa, 

Reforma del Reglamento de guarda-
almacén de los Arsenales. 

Proyecto de ley de construcción de 
penit-en ciarías. 

Reglamento de toatros, 
Uabía gran curiosidad por conocer ol 

resultado de esto Consejo por los rumo-
res de crisis ministerial que circularon 
durante todo el día y de que nos hici-
mos eco en nuestro número de ayer. 

Bien puede asegurarse que todo ó 
casi todo el tiempo que duró el Conaejo, 
se consagró á la cuestión i>olíiioa que 
desde el primer momento, según las re-
ferencias más autorizadas, plauteó el se-
ñor .Hontero Ríos, exponiendo á sus 
compañeros las causas de su disgusto y 
haciéndoles lus mismas indicacioucs que 
por U tardo había hecho al Sr. Sagaata 
respecto á la autorización para plantear 
sus reformas. 

Largo y prolijo fué el examen de las 
ventajas é ioconvenientes que acumpa-
tiaban á lo propuesto por el Sr. Montero 
Ríos, figurando como de más peso en 
los sufundos, aparto del procedimiento, 
poco conforiue con los principios libera-
les, ei que, subordinando la crisis á la 

aprobación de eso proyecto, dependía 
aquella de las 0[>osicione.4, y quo estas 
asimismo podrían por ese miedo indi-
recto entrar á discutir los presupuestos 
generales. 

Todos los ministros tomaron parto en 
la discusión, si bien por la liora avanza-
da que terminó el Consejo no fué posi-
ble conocer la opinión individual do cada 
uno de ellos. 

En resumen: si se obtiene la autoriza-
ción, como vendrá la creación de los dos 
ministerios, el Sr. Montero Ríos saldrá 
del Gabinete. íli la autorización no se 
aprueba y .continúa por lo tanto la ac-
tual organización del ministerio de F o -
mento, ¿seguirá el Sr. jMontero Ríos? 
Esta es la duda, por más que la opinión 
más general era anoche, que visto el 
propósito del gobierno de secundar sus 
deseos, se daría por satisfecho y accede-
ría al ruego do sus compañeros, conti-
nuando encargado de ¡a cartera hasta 
Otoño, aunque paso una larga tempora-
da en Lourizán, como se propone hacer-
lo cualquiera qne sea la solución que 
tenga el asunto. 

N O T I C I A S G E N E R A L E S 

La Comisión de la Diputación proviu-
cial de Valencia, acompañada de los d i -
putados á Cortes Sres. Capdepón, Jime-
no, Cbavarri éiranzo, han celebrado ayer 
tarde, á las siete, una detenida cooio-
rencia oon el ministro de Hacienda. 

El Sr. Camacho ha mostrado gran in-
terés en cuanto se refiere á la crisis arro-
cera, prometiendo buscar una solución 
al conflicto en breve plazo, pero oponien-
do las dificultades de siempre alimpues-
to transitorio. 

La Comisión retrasará unos días su 
viaje para celebrar otra conferencia con 
ei ministro de Hacienda, 

Por el ministerio de la Guerra se ha 
dispuesto que en io sucesivo cada regi-
miento de caballería facilite un oficial 
subalterno para las conferencias de dis-
trito, otro para la Escuela de tiro y dos 
para la de equitación. 

El ministro de la Gobernación ha cou-
firmado el acuerdo de la Diputación do 
Navarra, pur el cual se negó á satisfacer 
de fondos provinciales el importe de las 
indemnizaciones de los perjuicios sufri-
dos por los liberales durante la guerra 
civil. 

Parece que de la Audiencia de Málaga 
han robado una cantidad importante, que 
estaba destinada al pago de la indemni-
zación á los testigos. Hasta a tora solo 
está preso un portero. 

Los representantes de Castilla -han 
visitado ai Sr. Sagasta, quien lea ha ro-
gado que no presenten proposicióu al-
guna, porque empleando los medioa ad 
ministrativos y contando con la rectitud 
yjustificación del señor miniatro de Ha-
cienda, que él desde luego garantiza, 
procurará el gobierno armonizar los in* 
tereses del Estado con los de los pueblos 
cuyo derecho sea incuestionable. 

De Barcelona dicen que la antigua 
batería de salvas del fuerte de Ataraza-
nas, ha sido destruida oon objeto de en-
sanchar la plazoleta ijue existe frente á 
los cuarteles que ocupa ol cuarto divi-
sionario de artillería. Unicamente queda 
en pié el muro de coutención. Los seis 
cañones de bronce que estaban emplaza-
dos en aquol sitio, fueron retirados al 
parque. 

Pocas noticias añaden loa periódicos 
de Valeucia á las que ya hemos publi-
cado sobre la reunión de arroceros de 
Alcira, verificada e¡ último domingo. 

El debate versó sobre estos tres pun-
tos: 1.0 Si se pediría el derecho transito-
rio; 2." Si ae consideraban suficifintes laa 
compensaciones ofrecidas, y 3." Qué ac -
tiiud coavenía mejor en las actuales cir-
cunstancias. 

E l Sr. Morote condensó estos tros 
puntos en una proposición. 

Se acordó pedir e! impuesto 6 derecho 
transitorio; considerar inauficientes las 
concesiones ofrecidas y aplazar toda re-
s dución respecto del torcer extremo has-
la que la comisión informadora de la 
criáis arrocera haya terminado sus t r a -
bajos. 

Cuanío al seguudo punto hubo ora-
dores que indicaron lo improcedente de 
rechazar las compensaciones ofrecidas 
por el Gobierno, pues, sin perjuicio de 
olla, podía insistirse en solicitar el dere-
cho transitorio. 

El Sr. Cervolló pronunció esta frase; 
«Esperemos, dice, y cuando la ' comi-

siones que están gestionando se desen-
gañen, entónces llevaremos á efecto 
otras determinaciones qne todos sabe • 
mos.' 

La lectura del telegrama de los dipu-
tados valencianos fué oída con frialdad. 

Terminodo el inoeting, el cual concu-
rrieron 3.000 personas, quedando un08 
l.OUO fuera del local deudo aquél se 
celebró, la comisión organizadora dirigió 
al presidente del Consejo el siguienta 
telegrama; 

«Numerosísima reunión de arroceros 
de todos los pueblos perjudicados agra-
dece la buena disposición del Gobierno 
para procurar la solución de! confiicto, y 
están prontos á auxiliar á la comisión 
que se nombre para estudiar el problema. 
Entretanto, perecen los pueblos víctimas 
de ia miacria hija de esta crisis, y oomo 
medida indispensable mientras resuelve 
dicha comisión, piden que ae acepte el 
impuesto transitorio por un año, según 
detalladamente expresan á la Diputación 
provincial que se halla on esa. En nom-
bre de más do cien pueblos arruinados 
ruegan á V. E. con todo ahinco que in-
terceda con los demás ministros para que 
se oonseda esta gracia.—ülay. Grima, 
Espejo, Ortizá.» 

En Toledo se ha verificado el solem-
ne acto de bendecir la bandera que Sa 
Majestad la reina ha regalado al ba t a -
llón de alumnos de aquella Escuela mi -
litar, 

l i é aquí los detalles que tomamos da 
una carta: 

< A las siete de la maüana se han em-
pezado á oír los toques de corneta para 
la formación, y pocos minutos antes de 
las ocho se hallaba formado en el patio 
del Alcázar el brillante batallón de alum-
nos, las autoridades en sus respectivos 
puestos, y ocupando claustros, corredo-
res, galerías y escaleras, bellísimas y ele-
gantes damas, invitadas á tan solemne 
ceremonia, aaí como las autoridades de 
la población, y todo lo más selecto, en fin, 
de la buena sociedad toledana. 

A las ocho en punto, el corneta de ór-
denes tocó marcha, y la antigua bandera 
del Colegio, escoltada conven i ente me nt« 
y llevada por un alumno, ocupó el pues-
to señalado, é inmediatamente después 
salió del cuarto de oficiales el dignísimo 
general Blanco, llevando la bandera r e -
galo do su majestad. 

Cesaron los acordes de la Slarcba 
Real, sucedió profundísimo siloncio, y el 
general Blanco, con voz mal segura por 
la vivísima emoción de que en aquel mo-
mento se hallaba dominado, y dirigién-
dose al general director D. José Galbis, 
dijo estas ó parecidas frases; 

«S. M. la reina regente se ha dignado 
conferirme el honroso encargo do entre-
gar á V, E. en su real nombre la ban-
dera que dedica á la Academia general 
militar, como testimonio del grande apre-
cio y del especial interés que la merece 
esa institución en que a« cifra boy prin-
cipalmente el porvenir del ejército. 

S. M. me encarga también que al tras-
mitir á V. E . la expresión de estos sen-
timientos le signifique au firme propósi-
to de velar oonstantemente por el es -
plendor de la Acadomia, y promover, de 
acuerdo con su Gobierno, cuantas mejo-
ras puedan ser necesarias para ponerla 
en condiciones de responder siempre á 
los altos fines paca quo fué croada. 

Las altas prendas que adornan al ex-
clarecido general director de Instrucción 
militar; las uo menos distinguidas que 
concurren en V. E y en el ilustrado 
cuerpo de profesores, y el noble y levan-
tado espíritu que anima á los jóvenes 
alumnos, del que han dado ya relevantes 
pruebas, son la más segura garantía de 
que esas esperanzas tendrán cumplido 
efecto en bien de la patria y da las ins-
tituciones. > 

El general Galbis, después de recibir 
la bandera, contestó en estas ó parecidas 
frases: 

«Creo on estos momentos tenor la r e -
presentación de cuantos uie oyen, para 
manifestar inmenso agradecimiento por 
la honra que recibe la Academia gene-
ral , y como sé también que todos los 00' 
razones palpitan con el mío, no extraña-
rá no.acierte á decir otra frase que no 
soa una súplica dirigida á V. E. para 
eleve á los p¡6s del trono el testimonio 
do nuestra lealtad, á la vez que la segu-
ridad del propósito firme que hoy nos 
imponemos de decir, como primera lec-
ción á los ¡alumnos de todos los tiempos 
que 7iobleza obliga, y que quien sirva en 
«sta Academia y jure esta bandera, 
aunque quisiera ser traidor no podría 
serlo nunca.» 

J>irigiüudose después al coronel que 
mandaba el batallón y al entregarle la 
gloriosa enscfia, dijo: 

«Reciba V. S,. sefior coronel, la nue-
va bandera de la Academia general.» 

Termiuado eate acto, el señor diroc 
tor de la Academia, Sr. Galbis, pronun -
ció u I discurso en extremo elocuente, 
encareciendo ol aprovecbatniento de sus 
jóvenes discípulos, en los que ha encon-
trado siempre aplicación, di.ioiplina y 
amor para las ahas instituciones. 

r . 
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Jün reeonipínsa de su caridad y abne -
gaoióa duraTite la pasada eiñdemia co-
lérica, ha sido agraciado con la cruz de 
primer» clase de Beoeflcencia el reve-
rendo obisjjo de Oucnca, Sr. D. Juan 
María Valere. 

Telegraíían de k Habana que en el 
poblado de las Minas (Pnerto Principe), 
ha ocurrido uu inoeodio <iue destruyó 35 
casas creyéndose quo fué iotencional. y 
habiendo sido presos por sospechas cua-
tro individuos. 

Por el correo so sabe que ai ser cnn-
dscidos á Guanajay los presos José Bor^ 
ger y Carlos Prado (a) Guajiro, deteni-
dos en IB Habaa» por el asesinato de un 
guardia, civil y otros delitos, salieron á 
rescatarlos en el camino varios indivi-
duos de 1» partida de Félix Jiménez, qae 
hidcron fuego contra aquella fuerza, la 
cual se vió obligada i dar muerte i los 
dos presos, persiguiendo después á los 
que la agredieron. 

Annnci» Le Fígaro que la noticia 
que se habia juzgado nn canard, á 
propósito del ex mariscal Bazaine, es 
completamente cierta. general en jefe 
del ejército do Metz, ha pedido sea re-
visado su jiroceso. 

E! general no se presentará en Fraa -
cit, haei^ndoso representar por un abo -
gado nombrado al efecto. 

Como recordarán nuestro.s lectores, el 
Consejo de guerra que sentenció al ex-
tDarisca) Bazsiae, fué presidido por el 
general Enrique de Orleaos, dnque de 
Aumale. 

Una casa extarnjem ha solicitalo del 
AyuDtaraienCo de Madrid la autorización 
para hacer ana operación de crédito y 
emitir on papel para pagar las deudas 
municipales. 

El Sr. Sagasta no saldrá esto verano 
á tomar baños. Lo pasará en Madrid, y 
alguna temporada se trasladará á la 
Granja. 

MARINA, —La escuadra inglesa ba sa-
lido de Mabón á la mar. La forman el 
crucero Achrejover, fenélope y Calipso, 
arbolando el primero de estos buques in-
signia del Comodoro Rob Fitsrog. 

—De Alicante ha salido á la mar e! 
cañonero Toledo. 

Telegrafían de Castellón qae al llegar 
í dicha capital, á las cinco y media de la 
tarde, el tren mixto ascendente de Bar-
celona para Valencia, falleció en la î stA-
oióo el viajero José Ouillén, natural de 
Valencia, casado, de ofísio zapatero, de 
t ienta y siete atos de edad, el cual se 
htllaba esfuimo, acompasándole su mu-
jer y cuatro hijos. 

Al desembarcar el sábado en el mue-
lle de San Beltrán, de Barcelona, los 
toros que iban á lidiarse al día siguien-
te , escapóse uno corriendo hacia las 
Ronda.s, causando no pocos sustos y 
atropellando en la de San Antonio una 
pobre mujer, que fué rodando por el 
suelo un buen rato. En ia calle del Peu 
de la Creu arrolló también á un hombre, 
pero éste, lejos de acobardarse, colocóse 
entre las patas del animal, intentando 
sujetarle agarrándose al bajo vientre de 
IB fiera, lo qne le valió algunos pisoto-
nes que le hicieron desistir de su empe 
6o. Finalmente, fué cogido el toro. 

John King se presentó el domingo en 
la población de Grcenwood (Estados 
Unidos), y durante dos horas campó por 
sus respetos emprendiéndola á tiros y 
puñaladas con todo el que se le pus» de-
lante. 

Por la noche tomó un tren de ferro -
carril, del cual se erigió en amo y seBor, 
destrozando bárbaraoionte á cuchilladas 
al conductor, que ha fallecido. 

Lo raro del caso es que el tal King, 
cuando le pareció, se bajó tranquilamen-
te del tres y á estas horas todavia anda 
suelto. 

Seg<in telegrama de Jaén, en la de-
hesa de Ardal, término de Linares y 
propiedad de D. Jerónimo Legarza, se 
declaró un violento incendio que ha cau-
sado, tanto en su monte como en los 
pasto», pérdidas que se calculan en 
10.000 pesetas. 

Un perro hidrófobo recorrió el jueves 
pasado las calles del Ferrol, laordiende 
á cuantas personas encontraba á su paso 
y sembrando en la ciudad un pánico in-
decible. S« le dispararon sin resultado 
varios tiros, y por último, nn cantero 
tuvo valor bastante para arrastrar al 
perro y matarlo con un azadón. Hay aio 
te personas mordidas. Una de ellas se 
fué en el acto á una herrería é hizo que 
le cauterizaran la herida con un hierro 
candente. 

Han sido nombrados los obisi>os de 
Orense, Tuy y Oviedo para entregar 
este ano al apóstol Santiago la tradicio-
nal ofrenda de la corona. 

K1 primero de los referidos prelados 
representará á S, M. el rey y á la prin-
cesa de Astúnas, el segundo á la roma 
doBa Isabel y el tercero á D. Francisco 
de Asís. 

La ofrenda consistirá en 45.000 rea-
les, 15.000 por cada una de las augus-
tas personas referidas. 

El .AAMíraí^y anrf Morse Guard Oa-
zelfe, de Londres, eoraunica que los caño-
nes de S4 toneladasque monta el < Ajax,* 
uno de los nuevos acorazados de la es 
cuadra de reserva, han quedado fuera de 
servicio de los ejeroioios practicados en 
la bahía de Vigo. 

Kste accidente, ocurrido pocos días dea-
puea de haber reventado un cafión de 
83 toneladas en el «Collin-Wood,» ha 
causado profunda emoción en Inglaterra, 
pnesto que habrá que modificar el siste-
ma de fabricación, que no es cuestión 
indiferente. 

La nueva artillería inglesa era resul -
tado de sérios estudios cuando esta ma-
rina ee decidió á adoptar el sistema de 
retrocarga para los cañones de sus bu-
ques. 

Desde el 15 de este mes ha eosado el 
tratado de navegación entre Francia é 
Italia, pagando los buques franceses 
desde el día 16 dobles derechos que los 
correspondientes á Iw naciones conveni-
das. 

Hallándose Eapafia en esto último 
caso, sus buques pueden a|>rovecharge 
inmediatamente de las ventajas que de 
ello resultan. 

Se ha disuelto la división de torpcde 
ros de la escuadra francesa. El contra-
almirante Hrown, jefe de E.-it«do Mayor 
del Ministro quo la icandahá, lia arriado 
su insignia, que arbolaba el Dexaix, y 
ha salido ayer para París, 

El vicealmirante Lafont, comandante 
de la escuadra de evolucioues, y su jefe 
de Estado Mayor el capitán de navio 
Hnman, han llegado á París, llamados 
por el ministro para dar cuenta del re-
sultado de las grandes maniobras. 

En el pueblo de Corrales (Zamora) se 
ha fundado una escuela costeada por 
varios particulares, donde recibirán ins -
trucción gratuita todas las personas que 
lo soliciten. 

La plaza do maestro, dírtuda oon el 
haber anual de 1,750 pesetas, se pro-
veerá por oposición. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS, 

(Agencia Fabra.) 

E^l 43<5I«jt'a. u n X t » l í a . . 
ROMA 19 —Las últimas noticias re-

lativas al cólera son las siguientes: Sao-
donaci, cuatro casos y dos dofnociones, 
Cadigoro, do» y tres de los días anterio-
res; Venecia, uno y dos; Brindis; siete y 
dos; Francavilla, 16 y 10; Latiano, ocho 
y cinco; San Vito, dos casos, é igual nú-
mero en Oria, 

VIENA 19.—Continúan los casos da 
cólera en Trieste, Fíume y Saugiacomo, 
pero siu tomar incremento la epidemia. 
Las autoridades han adoptado enérgicas 
medidas sanitarias. 

j » l r , O r ó v y . 
PARIS 19.—El presidente de la re-

pública, Sr, Grévy, ha llegado esta noche, 
á las seis, á Uoot-sous-Vaudrey, siendo 
objeto de una calurosa acogida, según 
dicen los despachos oficiales, 
i->eat(Si*(louod o u i * o r - l u g - f i l . 

LISBOA 20.—Han estallado distur-
bios en el pueblo de Covilha, Los solda-
dos y el pueblo han venido í las mauos, 
resultando varios heridos de a¿ubas par-
tes. 

La causa de la riña fué una fiesta re-
ligiosa. 
L a iU8urx*o<;oi ($i i e u > 1 0 ) 1 ^ 0 

PARI5 —El subsecretario del mi-
nisterio de Negocios extraujeros do Mé-
jico ha dirigido un leiegfaua á la lega • 
cióu do dicha república en París desiuia-
tiendo la uotioia oomuniuads á Europa 
por la vía de los Estados Unidos de ha 
ber estallado gravea disturbios en uĉ uel 
país, 

lili subsecretario aCade que reina allí 
completa tranquilidad. 

NUEVA YUUK 20.—Según noticias 
de Malainoroa, unus 125 soldados det 
ejército regular derrotaruu á 60 iuaurrec-
tos que al refugiarse en territorio de lus 
Estados Uuidos cayerou prisioneros y 
fueron pasados por las armas, 

PARIS 20.—A pesar del desmentís 
dado por la legación do Méjico en esta 
capital, los telegramas de Nueva York 
aigueu hablando do una insurreculón eu 
Taiuttulipa.s, 

s o . 

Sesí()« de la mañann del día 21 de Julio 

de 1886. 

Abierta la sesión á las nueve y veinte 
bajo la presidencia del Sr. Balaguer, se 
dió lectura del acta de la anterior, que 
fué aprobada. 

Varios diputados hacen constar su 
voto en pro ó en contra de la votación 
de ayor. 

Se entra en la orden del día empe-
zando á discutirse los presupuestos de 
Cuba, consumiendo el primer turno en 
contra el Sr. Ortiz, y dice que el actual 
presupuesto es el mejor de los que se 
han presen Lado 

Se lamenta de que no se haya con-
sultado á ios diputados liberales para 
la confeooión de los presupu^toa de 
aquella antilla. 

Dice que los gastos de la secolóa de 
Estado, deben pagarse por el presu 
puesto del Estado y no por el de la isla: 
verdad es que esto mismo dice de todas 
las secciones, pues oree que debe consi-
derarse á Cuba oomo á otra provincia 
cualquiera y no oomo una colonia, 

Piiie que se rebaje el presupuesto de 
Guerra y Marina, y que se aumente el 
de Fomento para atender á la Inscruc 
ción y á las Obras públicas de que tan 
necesitada está aquella isla, 

8e lamenta de que se destine á gastos 
de culto y clero la cantidad de 460.OÜO 
duros que tiene cunsignadoa en el pre-
supuesto. 

Terminó pidiendo al Gobierno que se 
ocupe do atender á la paz moral de Cu-
ba, y pido la autonomía oolonial; per ' 
no quiere, dice, más que la autonomía 
colonial, pues lo ddmás es utópico, y no 
quiere que se separe á Cuba de la me-
trópoli, bino que estén muy unidas am-
bas para procurar por los intereses y 
enaltecimiento de la nación espafiola. 

Le contesta el Sr. Caivetón impugnan-
do ia autonomía, y contestando á la frase 
pronunciada por el Sr Ortiz, do que 
cuantos defendían la inmigración on Cu-
ba de la raza asiática eran tratantes en 
carne humana. 

El Sr. Ortiz dice que no ha dicho se 
mejante cosa, y después de algunas fra-
ses del Sr, Martos se da ^ r terminado 
este incidente. 

Entrando en el análisis del discurso 
del Sr Ortiz, dijo que este aúo ha pro-
ducido la isla unas 700 OOU tonelada.H 
de azúcar, y el aüo pasado no produjo 
más que 453.000 

Dice que estos prosupuestos tienen 
tres ventsja-s sobre los demás, y son la 
unificación de la deuda, la nivelación del 
Tesoro y el atenderse á la inmigración, 
que tanta falta hace en aquella isla, y 
además existe la promesa de una refor-
ma arancelaria, y por eso defiende estos 
preHUpueicos cuando combatió los del 
conde de Tejada de Valdosera, y porque 
habia roto una tradicñón importantísima 
en este asunto. 

Dioe que la discusión de los presu-
puestos es una discusión altameate poH-
tica, y no puede, por tanto, admicirse 
que hay que separar la política de la 
discusión de presupuestos. 

Pregunta que qué es lo que entiende 
por autonomía, pues no puede ser otra 
oosa, ni puede existir autonomía mien-
tras que DO se rija un punto por leyes 
especiales, distintas y separadas de la 
metrópoli, y aunque no puede conceder -
se la autonomía colonial á ningún pue-
blo que vive dentro de las condiciones 
del pueblo cubano, como el pueblo in-
glés nu concederá jamás la autorización 
á Francia, por ejemplo, 

Pero los autonomistas quieren que se 
considere á Cuba oomo provincia españo-
la cuando les conviene y como otra cosa 
distinta y separada las demás cuando lo 
croen conveniente también. 

Dioe que lo único que puede hacerse es 
lo que se pretende oon los actuales pre -
supuestos asimilar en todo lo posible á 
Cu^a con la metrópoli hasta que se pue-
dan unir intimamente y darla las mismas 
leyes y el mismo régimen que i las de 
más provincias. 

Dice que ha sido preciso aumentar los 
gastos en la seooión de Haeienda para 
que loa ingresos se realicen con regula 
ridad. 

So extraña de que se pida en 
las partidas de Guerra y Marina cuando 
es público que los separatistas no cesan 
nunca en sus maquinaciones para tras 
tornar la paz de Cuba, 

Dioe, que jamás se ha dicho que la in-
niígrauión de Cuba debo ser do la raza 
china, sitio que debe ser libre y que en 
vez do pretender que se proteja la inmi-
gración de lu raza blanca para que se 
ac%bo la raza negra, lo <;ue se debe pedir 
es ¡a inmigración de seres útiles para las 
industrias y de la agricultura, sin embar-
go, aúade la oomisióu desea oomo el Go-
bierno la inmigraeión blanoa que es pre • 
furible á la de color, peto ésta no ra &IIÍ 
mictitcas no se la ayude, f la bhraca ao 

acude al trabajo de la ti«rra sino al tra-
bajo del eomercio, y en fomentando los 
medios de riqueza la raza blanca irá allí 
sin que se la llame. 

Añade quo la raza china tiene dos 
ventajas grandísimas: un amor grandí-
simo á la familia y un respeto profundo 
á la justicia. 

Termina diciendo que si la raza blan-
ca va allí al trabajo, que el Gobierno la 
protejerá tanto como á la negra ó asiá-
tica. 

Rectifica el Sr, Ortiz, diciendo que las 
ideas emitidas en su discurso no son su-
yas, sino do otra autoridad que no recu-
sará la comisión, pues son de una obra 
del Sr. Piernas, catedrático de la Uni -
versidad central. 

Contestó punto por punto al discurso 
del Sr. Caivetón, y especialmente se re-
firió á la inmigración china que combatió 
con muoha energía, diciendo que allí no 
iba más que la escorza de China y que 
eran sumamente inmorales. 

Rectificó también el Sr, Caivetón, que 
defendió la gestión del Gobierno en tas 
elecciones de Cuba, y dicieudo que si no 
han venido más autonomistas al Congre 
ao, no ha sido por coacciones hechas por 
el Gobierno, sino por falta ile apoyo en 
la opinión pública, 

Se suspende este debate. 
Se declaró vacante el distrito de 

Morón. 
El Sr, Gamazo subió á la tribuaa de 

gran uniforme y leyó el proyecto de ley 
de gobiernos generales en ¡a isla de 
Cuba, y se suspendió la sesión. 

SeMn de la tarde del día U1 de Julio 
de 1886. 

Reanúdase la sesión á las dos y media 
bajo la presidencia del Sr. Balaguer. 

Jnraron el cargo dos señores diputa-
dos, Carvajal y Oastrillo. 

El Sr, Dávila dirije una pregunta al 
señor ministro de la Gobernación sobre 
la conducta que viene siguiendo la .cor 
poración municipal de Pozaldcz, y otra 
sobre ciertas irregularidades uometidas 
eu un Ayuntamiento de la provincia de 
Córdoba. 

El seQor ministro de la Gobernación 
contestó diciendo que no sabía que hu -
biese semejante resistencia por parte 
del gobernador de Valladolid para hacer 
cumplir las órdenes de la superioridad, 
y se estraüa de que habiéndose levanta-
do acta notarial de este asunto, no se 
ie baya remitido en queja oomo procedía, 
y respecto de la segunda pregunta, dioe 
que está en tramitación, y hasta tanto 
que no se termine el expediente, el go-
bierno no puede proceder oontra el 
ayuntamiento antedicho. 

Rectificaron los señores Dávila y mi-
nistro de la Gobernación. 

El Sr. Laviña presenta una exposición 
del Puerto de Santa María contra el 
mo'/ws vivendi. 

El Sr. Villalba Hervás pregunta ai es 
cierto que el señor ministro de la Go-
bernación había autorizado á la diputa -
ción provincial dc Canarias para aprobar 
sus presupuestos. 

El ministro de la Gobernación contes-
ta que están sin aprobar los presupues-
tos provinciales de Canarias, porque por 
más esfuerzos que ha hecho el goberna 
dor civil para que se reúna la diputación, 
le ha sido imposible por la resistencia 
que prestan los diputados que no concu 
rren á ninguna sesión. 

Rectificaron los señores Villalba Her 
vas y D. Venanoio González, 

El Sr, Becerro de Bongo» llamó la 
atención del señor ministro de la Gober-
ción sobre un hecho ocurrido en un pue-
blo do la provincia de Palencia, que oree 
no se ha ajustado del todo á loa precep-
tos dc la ley, 

El ministro de la Gobernación oontes. 
tó que por los datos que habia recibido 
del gobernador do la provincia, el hecho 
no tiene importancia y no se ha faltado 
á la ley en nada. 

Entrando «n la orden del día el señor 
vizconde de Campo Grande usó de la 
palabra para rectificar en la discusión 
del modua vivendi. 

Insistió en sus afirmaciones acerca de 
lo que ea y signiGca el trato de nación 
más favorecida, y dice que siente que 
no prospere el proyecto de ley presen-
tado al Senado por el Sr. Caaaclio pi-
diendo que se suspenda la información 
para la rebaja que determina la base 
quinta de la ley arancelaria de 1869. 

El Sr. Moret rectificó y dijo que sabe 
que el Sr. Camacho tiene decidido em-
peño en que se apruebe ese proyecto 
que tiene presentado, y que no duda 
que se aprobará, pues creo que no ha-
brá ningún obstáculo por parte de la 
Cámara. 

El Sr. Vizconde de Campo Grande, 
dió las gracias al señor Morot, 

Rectifica también elSr. Nicolau re-
produciendo los mismos argumentos em-
pleados en su discurso, y MÍ mismo reo-

tífica el Sr. Aguilera, continuando la aa-
aión cuaudo'.uos retiramos dc la tribuna. 

\ 
B A N O ^ D E E á P A Í Í A . 

J-
LOB interesados'-que tengan en depo-

sito eu este Banco, los valores (¡ue a« 
expresan a coutiuuttcióu, pueden presen-
tarse en las oficinas del mismo dcade el 
miércoles 21 del corriente, de once de la 
mañana á tres de la tarde, á percibir los 
interesea vencidos en I," del actual: 

Acciones det Banco Hipotecario da 
Eapaña. 

Idem de Obras públicas. 
Obligasiones del Tesoro sobre la renta 

do aduanas de la isla de Cuba, 
Idem do Altos Hornos y fábcioas da 

hierro y acero de Bilbao, 
Idem de la Compañía del ferrocarril 

de Madrid á Zaragoza y á Alicante. 
Idem de la id. del id, de Sevilla á J»-

rez y Cádiz {1.' emisióu). 
Idem do lu id. del id, de Tudcla á Bil-

bao (S.* sirle). 
Idem de la id. del id. de Almanaa i 

Valencia y Tarragona. 
Idem de la id. del Id, de Zaragoza á 

Pamplona y Alsasua y de Zaragoza á 
Barcelona, 

Idem de la Compañía del ferrocarril 
de iiarcelooa á Zaragoza. 

Idem de la id. del id.'del Norte de 
España. 

Idem de la id. del id. de Langreo. 
Idem del tranvía de Estaciones y Mer-

cados. 
Acciones del id, de id., id. 
Madrid 20 de Julio de 1886.—El se -

cretario general, Juan de Moraien y Se-
rrano. 

Bolsa 
LA COTIZACION OFICIAL, COMFABASA 

CON LA DBL DIA ANXBKIOB. HA SIDO 

LA 8IQÜIENTH: 

FONDOS PUBLICOS 

Deuda perpétua al 1 por 
100 interior 

ídem Qu de mea 
Exterior 
A w o r t i z a b l e 
Billetes hipotecarios de 

Cuba 
Banco de i^spaña 
Cédulaa del Üanco Hipo-

tecario, 6 por 100 de 
interés 

Idem al 6 por 100 
Acciones del Banco de 

Castilla 
Idem ferro-carril Norte. 
Idem id. Uediodía 
Idem minas lUo Tinto.. 

' CAMBIOS. 

Lóndres, i 90 dias feeha, 
París, á Id dias f echa . . , . 

CltiiDO precio 

Del 19 

ti o, 

77,06 

92,10 
342, ¡25 

Del 20 

eo.oo 

t>0,76 
7tl,70 

92.10 

00,oy 00,Oü 
U0,00! 00,00 

00,00 ! 00,00 
00,00 iSáti.OQ 
00,0u¡276,00 
00,00 '278,00 

47,06, 
4,9io: 

47,06 
4,91 

Cto lMÍn <le t a u o o l x e . 

Madrid: Contado, 60'15. 

Baroelona: interior, 60'15. 

Exterior, 61'90. 

París y Lóndree: sin partes. 

Espectáculos. 
P A R A H O Í . 

JARDIN DEL BUEN R E T I R O — 
A las nueve —Linda di Ohamounix. 

FELIPE.—A las ocho y tres cuartos. 
—La grsB vía,—Explotar la mina.—Et 
registre ñvil, —La gran vía. 

'RECOLETOS.—A las ocho y trea 
cuartos,—! comjci tronati:—Entrada por 
salida.—Eu el nombre del padre.—Se-
gundo acto. 

PRICE.—9.—Oran función gimaás-
tica, ecuestre, y acrobática por todos los 
principatea artistas de K compañía.— 
Repetición de ia soirée de moda, 

CIRCO HIPÓDROMO I)E VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos d» 
Mayo).—Nuevo.—Despedida de la d¡3« 
tingaida amazona Mlle. Brouni. Gran 
batuda y un variado programa. Debut 
de Mr. Jamea Joenes y miss Emilia V i -
toria, 

PA3a.íJS3DB¡ líLADRID.-Exposi-
ciÓD zoológica, desde las 4 de la tarde ^ 
3 d« la noohe. 

Ayuntamiento de Madrid
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Co&vidnau á t o d a » I s s e d a d e s 
y á t o d o s lo s t e m p e r e m a n t o s . 

El Frasco M e 

5 f r . 
— — • 

Frasco Peijuíio 

r s o i s pxTia^n '® 

Kh Seine, S), snc.^ ¿f 
kza^TJiíiíuiíf: instrucciontj 

acmipaña 
dcadn 

Frasco. 

Farmacia C O T T I N , Yfirno de I . E R O Y , 51, r u é de Seise , PARIS 

SERVIC IOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALA Y EXTENSION A 

X^as Palmas, Puertos do las Antillas, "Voraoruz y Pacffioo. 

SALIDAS T l t l M E N S ü A L B g DE 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto-Bioo, y Ha-
bana. 

Santander, el 20, y Cornña, el 21; para Puerto Rico y Habana y Veracroz. 
Barcelona, el 25; Milaga, el 27, Y Cádiz el 30: para Puerto Rico, OOD extenslúa é. Ma-

yagüez y Ponce, y para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y Noeritas, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, háoia Norte 
y Snd del Istmo. 

V I A J E S D E L MES DB JOLIO. 

El 10, de Cádiz el rapor 

CIUDAD DE CADIZ 
K1 20, de Santander el vapor 

REINA MERCEDES 
El 30, de Santander el vapor 

C. DE S A N T A N D E R 

VAPORES-CORREOS A MANILA 
CX)N ESCALAS EN 

Port-Said, Aden y SinK'apoofe. y sorvioio á. Iloilo y Oebú. 

SALIDAS MRNSÜALES D E 

Liverpool, 15; Cornña, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-
'toa, 1.* fijamente de cada mes, 

El vapor 

ISLA DE LUZON 
^aldrá de Barcelona para Manila el 1.° de Agosto próximo. 

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á 
•gnienes la Competía da alojamiento muy cómodo y trato muy e.<<Tiierado, como faa acredita-
do en sn dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de Injo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila ¿ precios esi>eciales para emi-
grantes de clase arteaana ó jornalera, con facultad para regresar gratis dentro de un afio si no 
fDcnentrao trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus boques.—Para más informes en 
Barcelona, «La CompaSía Trastiántica,» y Srcs Ripol y Compafiía, plaza de Palacio.— 

Cádiz, Delegación de la «Compañía Trasatlánticas—JáarfWá, D. Julián Moreno, Alcalá—Li-
verpool, Sres. Larri naga y G.'—Santander, Angel B, Peres y C.'—Coruña, D. B, da Guar-
da.— Tigo, D. R. Carreras Iragorri.— Cartagena, Bosch, Hermanos.— Valencia, Dart y C.* 
—Manila, seDor administrador general de la «Compañía General de Tabacos*. 

E s t e C a m p a n a r i o , M o d e l o D , de dos c o b i m n a s , 
63 el más á propós i to pa ra Casas Cons i s to r i a l e í . 
Ea m n y f u e r t e y m u y esbe l to . C o a él «e puede 
i n s t a l a r cvialqnier clase de re lo j con m\ iy poco 
gasto en coalc^nier edificio, por bnjo q u e sea, y 
sin neces idad de h a c e r tiorre ni mnoha « h r a . 

Sn prec io , á n n a pese ta 25 cén t imos k i l o . 

Re lo je r í a , Mesón de Pa redes , 21 .—Mndr i i l . 

P R O V E E D O R A E F E C T I V A DE LA HEAL GASA. 

C H O C O L A T E S 

ACEEJDITIBOS CAFL'S 

i > e o o m i ^ n ) 4 a s f z t d u e i t i * i a l e s 

T PAEA SU DIRECTOR 

LA C R U Z DE LA L E G I Ó N DE H O N O R 
En la Exposición Universal de París de 1878. 

T E S . " T A P I O C 4 . - S A G I ] 

BOMBONES FINOS DE PARIS. 
Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
F IN TODAS LAS lIENDiS DE COHESTISLES DE ESPAiA. 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

Eiítos cé lebres polvos anfci-intermiteu&es 
que t a n prodigiosas cu rac iones de las fiebres 
v ienen h a c i e n d o hace medio siglo e n Sev i l l a , 
y que hoy d ispone en M a d r i d y en toda E-»-
paüa los más r e p u t a d o s profesores, cu ran ra-
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y c u a r t a n a s más te-
naces. 

MÉTODO PARA TOMARLO 
Los 27 papel i l los se e n c u e n t r a n d iv id idos 

en dos colores; los i ineve rosa , se t o m a r á n en 
loa t r e s p r i m e r o s días , u n o a n t e s de a lmor -
zar , o t r o a n t f s de comer y o t ro a n t e s de 
cena r , c u i d a n d o de desleír los m u y b ien en 
u n a poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y en la misma f o r m a ; 
adv i r t i éndose que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y que se abs t end rán m i e n t r a s 
t a n t o de l uso de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a clase de ácidos. 

SE VENDE 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 
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r 
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Sociedad de seguroscontra 
accidentes en los ferro 

carriles 
Desde 1.* de M a y o se v i e n e n e x p e n d i e n d o ».! 

mismo t i e m p o que los b i l le tes d e l t r e n , en lo* 
despachos de las es taciones de la l í nea de l N o r t e 
los seguros pólizas de l a SccÚTÍtas , a l ins i^ 
n i ñ e a n t e precio de 1 0 c é n t i m o s , cua lqu i e r a 
d i s t a n c i a que se r eco r ra . 

E l v i a j e r o a segu rado t i ene de recho , e n caso 
de acc iden te , á g r a n d e s indemnizac iones q u e 
v a r í a n e n t r e 1 0 0 á 5 . 0 0 0 pese tas . 
D O M I C I L I O S O C I A L , P U E B L A 19, P R A L 

ÜE DAN GRATIS REGLAWESTOS A M El ODE LOS M . 

..fl^^ i a í s ^ s M 

B A I S ÁRABES 
GALLE DE VELAZQÜEZ 

Fsijuiita i la de Gn\a.—(Barrio ile Salamanca,) 

Baños de agua du lce , n a t a c i ó n , mine ra -

les y med ic ina l e s . 

H i d r o t e r a p i a , duchas , baños d e v a p o r , 

i r r igac iones , pu lver izac iones y e lec t r i c idad 

p a r a l a curac ión de muchas e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s de a i re com-

priiBÍdo y de gases medic ina les , c o n t r a las 

en fe rmedades de pecho. 

Habitaciones para residir en el e8tableei~ 

miento Oimnasio higiénico méilico. 

Consulta diaria de 1 & 3 de la tarde. 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO V DE LA LFN(?nA ESPAÑOLA 

p o t * I C u r l q a o « T » m m i l l o y i i e q u o n i i i t 

con la colaboración 
DC REPUTADOS Y DISTINGUIDOS ESCRITORES 

(¿ata no tab le obra e a ta cual ee c o m p r e a d e a las biogra-
f ías de los h o m b r e s que ae dis t inguen ó se h a n dist ingnido 
en cnalquiera de los ramoa del saber, la Geografía UDiver-
eal, la estadíst ica de la m a y o r p a n e del mundo , 

£ 1 precio de cada a n o es el de 35 cént imos de pese ta eo 
Madrid, 80 en provincias y Sr> en U l t r a m a r y el ex t ran je ro . 

He suscribe en Madrid en la admioís t ración d«l periódiec 
gl Crédito Público, Lope de Vega, 46 y 48, b ^ o , l ierecba. 

Elixir y polvos para la deiila;liira 
CoWaSICIQN DEL SR. DUtÑ&S 

V E I N T E A N 0 : 5 D ¿ ¿ X l T O 
vende en la calle de Carre tas , 7. principal , y en I4 

calle de l León , en la farmacia de Ortega, á 10 r a . f rasco 
elixir, y á 4 T8. la ca ja de polvos. Madr id . 

PntuMeMmionto tlpogrKfleo cía M. F. Uontofa ¡ C.', Cidoí, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




